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A jornalista e empreendedora Ariane Galdino lan-
ça, nesta sexta-feira (1), em Montes Claros, seu pri-
meiro livro infantil, “Fale como uma criança, por fa-
vorzinho!”,quepropõeumacomunicaçãomaisamo-
rosa entre adultos e crianças. Inspirada pela mater-
nidadeeporconselhos daprópriamãe, Arianecriou
a protagonista Alice, uma menina curiosa que ensi-
na sobre escuta, respeito e afeto.PÁGINA 7

Diálogo
afetuoso com
as crianças

A Superintendência
Regional de Saúde de
Montes Claros inicia,
nesta sexta-feira (1º), a
campanha de vacina-
ção antirrábica em 28
municípios do Norte
de Minas. Serão distri-
buídas mais de 253 mil
doses para imunizar
cães e gatos contra a
raiva até outubro, com
o objetivo de ampliar
em5%onúmerodeani-
mais vacinados em re-
lação ao ano anterior.
A vacinação é gratuita,
sendo realizada em
pontos como o Centro
de Controle de Zoono-
ses.PÁGINA 4

Campanha antirrábica

A Receita Federal iniciou, nesta quinta-feira (31), a
liberação do terceiro lote de restituição do IRPF
2025, contemplando 7,2 milhões de contribuintes
em todo o país, com valor total de R$?10 bilhões. Em
Montes Claros, serão pagos R$?16,2 milhões a 12.209
pessoas. Segundo a Receita, a maioria faz parte do
exercício de 2025, mas há também restituições de
anosanterioresliberadasapósregularização.Aresti-
tuição, muitas vezes vista como dinheiro extra, aju-
da a pagar contas, realizar pequenos desejos e ainda
impulsiona o comércio local.PÁGINA 3

Restituiçãomovimenta
R$ 16,2milhões emMOC

PÁGINA 8

Obra já está disponível emplataformas digitais

Especialistas avaliamque essa liberação aquecemomentaneamente o varejo ao aumentar o consumo

Autoridades alertamquemanter a vacinação anual é essencial

A cidade de Janaúba,

no Norte de Minas,

será palco da 3ª

etapa do Monstro

Off Road no dia 16

de agosto
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Opinião

Renê Freitas*

Poucas coisas são tão desvaloriza-
das na sociedade quanto o trabalho de
cuidado. Em um mundo que mede va-
lor pelo que está no contracheque ou
no LinkedIn, quem dedica a vida à
criação dos filhos e à gestão da casa
segue invisível e, não raro, descarta-
da. É o que ocorre com muitas mulhe-
res que, após anos de dedicação exclu-
s i v a à f a m í l i a , e n f r e n t a m u m
“apagão” no currículo e veem portas
se fecharem ao tentar retornar ao mer-
cado de trabalho.

Segundo o IBGE, elas gastam, em mé-
dia, 21,3 horas semanais com afazeres
domésticos, quase o dobro dos ho-
mens (11,7h). Esse desequilíbrio se re-
flete diretamente na empregabilidade
feminina. No terceiro trimestre de
2024, a taxa de desemprego entre mu-
lheres foi 45,3% maior do que entre os
homens. É uma realidade cruel: quem
sustentou a estrutura familiar duran-
te anos, muitas vezes sem qualquer re-
muneração, se vê obrigada a recome-
çar do zero — com menos tempo, me-
nos oportunidades e menos apoio.

Essas mulheres não são “inativas”,
como o mercado gosta de rotular. Elas
são gerentes de crise, administrado-
ras de tempo, cuidadoras em tempo
integral. Mas não há campo no currí-
culo que aceite essas funções. O pre-
conceito, somado à desatualização téc-
nica e ao etarismo, cria um funil qua-
se intransponível. Muitas não conse-
guem emprego nem para pagar um
curso que atualize suas competên-
cias. É nesse contexto que a pensão ali-
mentícia para ex-cônjuges se apresen-
ta não como um “benefício”, mas co-
mo uma medida de justiça.

O Código Civil já prevê esse direito,
mas sua aplicação ainda encontra re-
sistência. Há quem trate o pedido co-
mo oportunismo ou vingança quan-
do, na verdade, ele serve para garantir
o mínimo de dignidade a quem abriu
mão de sua trajetória profissional pa-

ra cuidar da base que sustenta qual-
quer sociedade: a família. A ausência
dessa rede de apoio pode levar ao endi-
vidamento, à insegurança alimentar
e a um abalo profundo na saúde men-
tal dessas mulheres.

Precisamos evoluir a conversa. Re-
conhecer o trabalho de cuidado como
produtivo, ainda que não remunera-
do, é um passo essencial para comba-
ter a desigualdade de gênero e recons-
truir um mercado de trabalho mais
justo. Enquanto o tempo dedicado à
família for visto como “vazio” no currí-
culo, estaremos falhando com metade
da população. E com todas as próxi-
mas gerações.

*Advogado especializado em direito de família

com pós graduação em Direito Processual Civil e

Direito Civil pela Universidade de Lisboa.

Maria Inês Vasconcelos*

As dores invisíveis são terríveis e gri-
tam em silêncio, como afirmou Rainer
Maria Rilke, poeticamente. Certo é que,
além de ser difícil sofrer, mais difícil
ainda é provar do que se sofre. Muito
embora tenha havido um grande avan-
ço legislativo no que pertine a fibro-
mialgia - inclusive pelo fato da Lei
14.715/2023 ter passado a reconhecer a
fibromialgia como deficiência, para
fins de inclusão e políticas públicas -
muitosdesafiosexistemparaquemcar-
rega essa invisibilidade. Afora a ques-
tão da prova, outros problemas dificul-
tam o reconhecimento dos direitos.

Ainvisibilidadeéumdosmaiorespro-
blemasdadoença,eprovarqueelaexis-
te exige não só diagnóstico por meio de
especialista, como também laudos mé-
dicos detalhados, com relato da evolu-
ção e de sua eventual incapacidade pa-
ra fins trabalhistas e previdenciários.

Muitoemboraessasdificuldadesexis-
tam, é importante informar que a atua-
lizada jurisprudência no Brasil vem re-
conhecendo a fibromialgia como doen-
ça laboral - claro, após o percurso
probatório, que exige perícia que com-
prove o agravamento ou surgimento
da doença em razão de certas circuns-
tâncias, como, por exemplo, jornadas
exaustivas e metas abusivas.

É importante explicar que o art. 20, §
1º, alínea ‘b’, da Lei 8.213/91, permitiu
equiparação à acidente do trabalho de
certas doenças, quando o trabalho con-
tribui para o seu desencadeamento ou
agravamento (nexo causal ou concau-
sal). Sendo assim, essa síndrome crôni-
ca caracterizada por dores musculoes-
queléticasgeneralizadas, fadiga,distúr-
bio do sono, dificuldades cognitivas e
sensibilidade aumentada ao toque, po-
de ser classificada como equiparada a
ocupacional - quando, por exemplo, o
trabalhadorestáexpostoacondiçõesla-
borais prejudiciais, ainda que não se
evidenciam lesões físicas objetivas. Es-
se tem sido o ponto fundamental das

decisões judiciais: investigar o nexo
causal do ambiente laborativo e se há
degradação.

Mesmoparaasdoenças semlesãoob-
jetiva - as que chamamos de invisíveis -
o Judiciário tem atuado com enorme
atenção, assegurando, através de suas
decisões,direitosparaessestrabalhado-
res.

De tudo isso, fica evidente que há um
marco significativo na proteção dos di-
reitos fundamentais do trabalhador.
Ao admitir que as doenças invisíveis e
incapacitantesmerecemamparojurídi-
co, o ordenamento pátrio reafirma sua
fidelidade aos princípios constitucio-
nais que regem a dignidade da pessoa
humana. E, assim, se diminui uma par-
te da dor, que aflige sem sinais exter-
nos. Muito embora seja silente, vem
sendo reverberado pela Justiça do Tra-
balho, o que demonstra um avanço
civilizatório e um grande passo para a
construção de um ambiente laboral
mais inclusivo, justo e humano.

*Advogada trabalhista

Essas mulheres não são
“inativas”, como o mercado
gosta de rotular. Elas são
gerentes de crise,
administradoras de tempo,
cuidadoras em tempo
integral. Mas não há
campo no currículo que
aceite essas funções. O
preconceito, somado à
desatualização técnica e ao
etarismo, cria um funil
quase intransponível.
Muitas não conseguem
emprego nem para pagar
um curso que atualize suas
competências.

Apagãono currículo:
até quandoo cuidado

será invisível?

Fibromialgia já é
reconhecidapor lei
comodeficiência
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A invisibilidade é um dos
maiores problemas da
doença, e provar que ela
existe exige não só
diagnóstico por meio de
especialista, como também
laudos médicos
detalhados, com relato da
evolução e de sua eventual
incapacidade para fins
trabalhistas e
previdenciários.
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PRETO NO
BRANCO

MOC recebe R$ 16,2
milhões em
restituição do IR

Economia

Contribuintes surpreendidos compix da receita;
economista destaca impacto novarejo local

u

Acontece às 9 horas desta quinta-feira acontece
a solenidade de Transmissão e Assunção do Co-
mandodoEstado-Maiorda11ªRPM.Otenente-co-
ronel Ribeiro deixa a função para comandar o 30º
BatalhãocomsedeemJanuária.Noseulugarassu-
me o tenente-coronel Wellington Mourão que até
então comandava o 50ª Batalhão, que passa a ser
comandado pelo tenente-coronel Thiago Vicente.
OeventoacontecenoAuditórioda11ªRPMnobair-
ro Ibituruna.

Tenente-coronel Ribeiro
Semquererentrarnoméritodaquestão,namovi-

mentação realizadapelo comandodaPolíciaMili-
tar no Norte de Minas, chama a atenção a movi-
mentação do tenente-coronel, Ribeiro. É que pelo
bom desempenho na função ele foi promovido de
majorparatenente-coroneleemseguidadesigna-
do para comandar o 30º Batalhão em Januária.
Ainda em relação a sua história na instituição ele
foidesignadoparaocomandodoEstadoMaiorda
11ª RPM. Para surpresa de todos ele acaba de ser
transferido novamente para o batalhão de Ja-
nuáriaquandoaexpectativaeradequeseriatrans-
ferido para outro cargo, até mesmo um comando
regionalnoEstado, ouemoutra funçãonacapital.

Hospital Municipal
Vários leitoresquerendosabercomoandaapro-

postadeconstruçãodoHospitalMunicipaldeMon-
tes Claros que será edificado no bairro Planalto,
próximoaavenidaMagalhãesPinto.OprefeitoGui-
lhermeGuimarães informouacolunadequeopro-
jetoestrutural jáfoi concluídoeestãosendofinali-
zados os projetos complementares para saber o
valordaobra.Aexpectativaéquea licitaçãoacon-
teça em fevereiro do próximo ano, no mesmo dia
do Estádio Municipal.

Liga Itacarambi Manga
Leitoressemsaber informaçõesconcretasemre-

laçãoa conclusãodoasfalto ligando Itacarambi a
São João dasMissões (BR-135). No início do ano, o
deputadofederalPauloGuedes,postouvídeocom
oministro da infraestrutura, Renan Filho, quando
anunciou o imediato reinício das obras. Em infor-
maçãoacolunaoparlamentar ressaltouqueoDe-
nit está adequando a faixa de domínio (diminuin-
do) e que atéo final destemêsa empresaque ven-
ceu a licitação deve iniciar o serviço.

Vacas magras
Pode parecer que ainda é cedo para fazer uma

avaliação da performance dos prefeitos eleitos e
reeleitos em 2024. Entretanto, é fácil perceber que
principalmenteosqueforameleitos têmencontra-
do dificuldade para dar continuidade ao trabalho
que vinha sendo realizado. Mesmo em período de
pandemia, prefeitos anteriores estavam vivendo
“períododasvacasgordas”eagoraé justamenteo
contrário.

Movimentaçãona
polícia

BrunoBarbalho relata surpresa comdinheiro inesperado: chegounahora certa e foimuito bem-vindo

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Começou nesta últi-
ma quinta-feira (31), a li-
beração de mais um lo-
te de restituição da Re-
ceita Federal aos contri-
buintes que fizeram a
Declaração do Imposto
de Renda Pessoa Física
(IRPF) 2025. Este é o ter-
ceiro lote dos cinco pro-
gramados, e contempla
7,2 milhões de contri-
buintes no país. O valor
a ser liberado é de R$ 10
bilhões.EmMontesCla-
ros, conforme informa-
ções da Receita Federal
local,ovaloraserlibera-
doédeR$16.222.690,pa-
ra contemplar 12.209
contribuintes.

De acordo com Filipe
Florêncio, delegado da
Receita Federal em
Montes Claros, foram
contempladososcontri-
buintes que efetuaram
a declaração do IRPF e

tinham direito à restitui-
ção. “Desse total, 6.882.006
são contribuintes referen-
tes à declaração do exercí-
cio 2025, e 337.042 são de
outros exercícios, alguém
que estava na malha, por
exemplo, e apresentou as
documentações necessá-
rias para liberação. Mas a
maioria é da declaração
desse ano”, explica Filipe.

“Hoje de manhã, o celu-
larapitoue,comodecostu-
me, fui ver, achando que
era só mais uma notifica-
ção qualquer. Mas ali esta-
va uma surpresa que mu-
dou o humor do meu dia:
um PIX direto da Receita
Federal”, conta Bruno Bar-
balho Barbosa, represen-
tante comercial. “O mais
curioso é que eu nem lem-
bravamaisdessedinheiro!
Foi como encontrar uma
notaesquecidanobolsoda
calça, só que em tamanho
família. Algumas contas já
foram pagas na hora, tudo
ali mesmo pelo aplicati-
vo”, complementa. Feliz

com a surpresa, ele conta
que ainda conseguiu pre-
sentear a noiva. “Ela foi lo-
go providenciar um par de
sapatosnovos,coisademu-
lher e eu não vou contra-
riar. Para fechar com cha-
vedeouro,aindaconsegui-
mos marcar um fim de se-
manadiferente:sítioaluga-
do, descanso, diversão e
um pouco de lazer que
veiocomopresentesurpre-
sa”,arremataocontribuin-
te confessando que todo
mês fica contrariado com
o desconto do IR no salá-
rio, mas a restituição o faz
lembrarqueumapartevol-
ta e quando volta é bem-
vinda.

OeconomistaAroldoRo-
drigues avalia que a resti-
tuição do imposto de ren-
da traz um aquecimento
momentâneo no varejo,
porque se trata de um re-
curso que até a maioria
das pessoas não conta tan-
to com ele. “Acaba entran-
docomosefosseumrecur-
so adicional na renda des-

sas famílias, porque várias
são descontadas na fonte”,
diz.

OeconomistaAroldoRo-
drigues avalia que a resti-
tuição do imposto de ren-
da, traz um aquecimento
momentâneo no varejo,
porque se trata de um re-
curso que até a maioria
das pessoas não conta tan-
to com ele. “Acaba entran-
docomosefosseumrecur-
so adicional na renda des-
sas famílias, porque várias
são descontadas na fonte”,
diz.

O economista comple-
mentaquequalquerrenda
adicional tem um percen-
tual que se reverte em con-
sumo, que, por sua vez, vai
impactar o comércio, o va-
rejo local e os prestadores
de serviço. “Não vai ser na-
da relevante como se fosse
uma data comemorativa,
nãoécomparadoaumDia
dos Pais ou Dia dos Namo-
rados, mas tem, sim, uma
movimentação que é posi-
tiva”, conclui. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Alerta de vacinação

LenísiaAmaral destaca a importância da vacinação anual contra raiva para a saúde dos animais

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

A Superintendência
Regional de Saúde (SRS)
de Montes Claros come-
ça nesta sexta-feira (1º) a
campanha de vacina-
ção antirrábica em 28
municípios da região. A
ação, que se estenderá
até a primeira quinzena
de outubro, prevê a dis-
tribuição de mais de 253
mil doses de vacinas às
secretarias municipais
desaúde,visandoimuni-
zar cães e gatos contra a
raiva.

A campanha já come-
çouemcidadescomoBo-
caiuva, Jequitaí e Joa-
quimFelício,eteráconti-
nuidade a partir da pró-
xima segunda-feira (4)
em municípios como
Montes Claros, Espino-
sa, Jaíba, Coração de Je-
sus, Taiobeiras e Monte
Azul,implementadagra-
dualmenteemoutraslo-
calidadesaté1ºdesetem-
bro. Em Montes Claros,
os tutores podem levar
seus animais ao Centro
deControledeZoonoses
(CCZ), onde a vacinação
é gratuita.

Montes Claros lidera
o número de doses rece-
bidas, com 54 mil vaci-
nasdestinadasaomuni-
cípio. Outros destaques
são: Bocaiuva (12.650),
Francisco Sá (12.500),
Janaúba(12.150),RioPar-
do de Minas (10 mil), Jaí-
ba (9.375) e Espinosa
(7.250).

Segundo Ildenir Mei-
reles Barbosa, referên-
ciatécnicadaCoordena-
doria de Vigilância em
Saúde da SRS, a meta é
ampliar em 5% o núme-
rodeanimaisvacinados

emrelaçãoaoanoanterior.
“Os municípios têm um
prazo de até 45 dias para
concluir a vacinação nas
zonasurbana e rural,redu-
zindo o risco de prolifera-
çãodovírusdaraiva”,expli-
ca.

A coordenadora de Vigi-
lância em Saúde da SRS,
AgnaSoaresdaSilvaMene-
zes, explica que a raiva po-
desereliminadadociclour-
bano com a vacinação de
cães e gatos. “Trata-se de
umadoençapassíveldeeli-

minação no ciclo urbano
por meio da vacinação de
cãesegatos”,destaca.Além
da imunização animal,
também são adotadas me-
didas complementares, co-
mo a vacinação humana,
uso de soro antirrábico e o
bloqueio de focos em áreas
com casos suspeitos.

A diretora de Vigilância
em Saúde, Maria Clara
Lélis, reforça que a doença
ainda representa um risco
concretoàsaúdepúblicare-
gional. “Representa um

grande risco, pois temos
comprovação da circula-
ção viral de raiva no nosso
território, através das epi-
zootias de morcegos e pri-
matas positivos para o ví-
rus. Vale destacar ainda
que estamos falando de
uma doença letal”.

Ela alerta que a vacina-
ção continua sendo a prin-
cipal forma de prevenção,
mesmo em períodos sem
casos recentes. “Ao vacinar
os nossos animais, evita-
mos o adoecimento deles

próprios e de todas as pes-
soas que têm contato com
eles. É a única forma de
manter afastada do nosso
territórioacirculaçãodoví-
rusdaraiva”,afirma.Emca-
so de contato com animais
suspeitos, a orientação é
não os manipular e acio-
naroCentrodeControlede
Zoonoses (CCZ). “Em situa-
ções de mordidas ou arra-
nhões, a recomendação é
buscarimediatamente
atendimento médico”, des-
taca Lélis.

Para Marcos Nunes, pre-
sidente do Sindicato Rural
deMinas Geraisemorador
de Espinosa, o desafio
maior está nas áreas ru-
rais,ondeoacessoédifícile
requer esforço conjunto.
“Temos comunidades que
ficam a dezenas de quilô-
metros da sede. Hoje a gen-
te está com a realidade de
quehá um número expres-
sivodemunicípioscomris-
co de contaminação, e foi
esseograndemotivo dain-
tensificação da vacinação
antirrábica”, afirma. Ele
destaca que a prefeitura,
juntoàssecretariasdeAgri-
cultura e Saúde, está orga-
nizandoumalogísticaespe-
cial com mapeamento das
áreas, uso de tecnologia e
parcerias com agentes de
saúde. “A população com-
preende a gravidade da si-
tuação. Já virou um costu-
me, independentemente
de surtos”, completa.

Aservidora públicaLení-
sia Barbosa do Amaral, tu-
tora de quatro cães, tam-
bém ressalta a importân-
cia da vacinação contínua.
“Essavacinaémuitoimpor-
tante. Todos os meus qua-
tro cachorros são vacina-
dosanualmente,comoére-
comendado. A gente preci-
sa renovar a vacina todo
ano.” Para ela, campanhas
como a promovida pelas
prefeiturasajudamarefor-
çar a consciência dos tuto-
res. “É uma vacina essen-
cial para erradicar de vez a
raiva. Por mais que os índi-
ces possam estar baixos, é
importantecontinuarvaci-
nando sempre”, conclui.

SERVIÇO

Centro Controle de Zoonozes de

Montes Claros

Endereço: Av. Antônio Lafetá

Rebelo, 1371 - Santa Lucia II,

Telefone: (38) 2211-4400

Saúde

ARQUIVO PESSOAL

Campanha antirrábica começa em 28 municípios do Norte de Minas

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Criatividade, resiliência e colaboração.
Essas características são fundamentais
para conseguir se destacar em várias
áreasdavida,principalmenteaprofissio-
nal. E elas são cultivadasaindana infân-
cia. Foi o quepercebeua jornalista e em-
presária Ariane Galdino, que estreia co-
moescritoracomolivro“Falecomigoco-
mo criança, por favorzinho!”. Na história,
Alice, uma pequena pensante, percebe a
importânciadoqueospais,tioseavósen-
sinam. Ariane, que é mestre em Letras e
EstudosLiterários,contaqueescreverum
livro infantil a permitiu explorar um lado
mais lúdicoecriativo,alémdeproporcio-
narumanovamaneiradetransmitirmen-
sagens que considera importantes. O li-
vroserálançadohoje,1ºdeagosto,apar-
tir das 19h, no Ibi Shopping, ao lado da
lojaClassicMen’sClub. Prestigie!

Cimams reúnemais de 200 parti-
cipantes no Simpósio de Comuni-
cação e Marketing Digital na Ad-
ministração Pública. Na sexta-fei-
ra (11/07), o Consórcio Intermuni-
cipal Multifinalitário da Área Mi-
neira da Sudene - CIMAMS reali-
zou o 1º Simpósio de Comunica-

ção e Marketing Digital na Adminis-
tração Pública, em sua sede. O even-
to presencial contou com a presen-
ça de mais de 200 inscritos, entre
assessores de comunicação, secre-
tários e gestores públicos dosmuni-
cípios consorciados do Norte de Mi-
nas e Vale do Jequitinhonha.

Lançamento do livro “Fale comigo
como criança, por favorzinho!”

1º Simpósio deComunicação eMarketing
Digital naAdministraçãoPública

Soumuito feliz em ter pessoas tãomaravilhosas em
minhavida, umadelas é aminha querida cunhada
Ana Judith Jabbur. Sua presença é sinônimode boas
e agradáveis conversas. Beijos no coração.

Ilustrandonossapágina,ajornalistaNágilaAlmeidae
seuesposo,AlexandreSalum.Nágilaéqueridíssimano
meiodecomunicaçãonaqualprestarelevantes
assessoriasdeimprensa.Suapresençaémarcanteem
várioseventosempresariasesociaisdocircuito
montesclarense.

ArianeGaldino lança primeiro livro

EstacolunistaeorenomadoLuizRibeiro,umdos
jornalistasmaispremiadosdoBrasil,em16ªposição,
peloJornalEstadodeMinas.Éumagrandehonrater
umprofissionaltãosérioecompetenteemnossa
queridaMontesClaros.Recebaocarinhodesta
colunaevotosdemaisemaissucesso!

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Literatura infantil

Variedades

ArianeGaldino lança ‘Fale comoumacriança, por favorzinho!’ emMontesClarosu

Museuselecionaexposiçõespara2026

Ariane: aprender comas crianças é essencial

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

ArianeGaldino,jorna-
lista e empreendedora,
lança seu primeiro livro
infantil, “Fale como
uma criança, por favor-
zinho!”, em Montes Cla-
ros, nesta sexta-feira (1),
visando promover uma
comunicaçãomaisamo-
rosa entre adultos e
crianças. A obra já está
disponível em platafor-
mas digitais como Ama-
zon, Submarino, Maga-
zine Luíza e Estante Vir-
tual.

O desejo de escrever
surgiu da convivência
com seus dois filhos,
Benício e Benjamin, e
das reflexões profundas
que a maternidade des-
pertou. “Escrever um li-
vroinfantilmepermitiu
explorar um lado mais
lúdico ecriativo. Acredi-
to que Alice vá me aju-
dar a difundir histórias
que inspirem e encan-

tem”,contaAriane,quedes-
de2005atuacomocomuni-
cadoraeeducadoranaárea
de Comunicação Social.

ALICE, A PEQUENA

PENSANTE

A protagonista do livro é
Alice, uma criança curiosa
e cheia de imaginação que
vive cercada por adultos
que se esforçam para se co-
municar de forma clara,
afetuosa e respeitosa com
ela.Pormeiodasaventuras
de Alice, crianças apren-
dem a importância de ou-
vir, entender e serem ouvi-
das. Jáos adultos sãoconvi-
dados a refletir sobre como
têm se comunicado com os
pequenos no dia a dia.

“Falarcomoumacriança
nãoéengoliro‘r’ouinfanti-
lizar a fala, mas sim simpli-
ficar as palavras, usar fra-
sescurtas,fazeranalogiase
falarcomamor.Ésobreres-
peito à forma como elas
aprendem”,explicaAriane.

Uma das inspirações
mais tocantes para o livro
veio de uma fala da mãe da

autora,pouco antesdefale-
cer: “Você não vai conse-
guir nada com força bruta.
Vai ter que ter muita con-
versa. Se comunique com
ele, pois ele entende tudo,

só depende da maneira co-
mo você fala”. A partir daí,
Ariane se viu desafiada a
desconstruir sua própria
maneira de comunicar
com os filhos e encontrou

em Alice a forma de regis-
trar esse aprendizado.

“Como professora e co-
municadora, percebi o
quanto ainda precisava
aprender. Alice me ensi-
nou no papel o que minha
mãehaviatentadomeensi-
narcomocoração”,confes-
sa.

LIVRO ILUSTRADO

OilustradordaobraéGa-
briel Anderson Samento
Mendes, jovem artista que
deu vida não só à protago-
nista Alice, mas também à
sua família interracial e
amorosa.“Eletrouxetraços
firmes, personalidade e
muita doçura para a obra”,
elogia Ariane.

Emboraolivrosejavolta-
do especialmente ao públi-
co infantil, Ariane acredita
que pais, educadores, tera-
peutas e cuidadores encon-
trarão uma ferramenta va-
liosa na leitura para refleti-
rem sobre as próprias for-
mas de se comunicar. “Tra-
ta-se de aprender a alinhar
nosso olhar com o das

crianças, reconhecer suas
vulnerabilidades, respeitar
suas potências e falar com
amor.”

O lançamento promete
ser uma noite alegre, reple-
tademúsica,amigoseboas
histórias. Para quem não
puder comparecer, a obra
estádisponívelonline.E,pa-
ra quem ainda não apren-
deu a “falar como criança”,
Ariane deixa uma mensa-
gem especial:

“Com Benício nasceu
uma mãe. Com Benjamin,
uma mãe de dois. Com Ali-
ce nasceu um sonho: o de
serescritora e alimentaral-
mas com histórias acolhe-
doras. Que estejamos sem-
pre dispostos a aprender
com os pequenos, a respei-
tarseustempose,principal-
mente, a falar com o cora-
ção.”

SERVIÇO

Lançamento do livro “Fale como

uma criança, por favorzinho!”

Endereço: Ibi Shopping (ao lado

da Classic Mens Club) — Av. José

Corrêa Machado, 1079

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

OMuseu Regional do
Norte de Minas (MR-
NM) abriu edital para
selecionar exposições
temporárias que inte-
grarão a programação
de 2026. As inscrições
vão de 4 de agosto a 7
de setembro de 2025,
exclusivamentepelosi-
te da Unimontes.

O edital é destinado a
artistas visuais de di-
versas linguagens, bra-

sileirosouestrangeiros re-
sidentes, além de institui-
ções sem fins lucrativos.
Cadaproponentepodeins-
crever uma proposta indi-
vidual ou coletiva. Entre
os documentos exigidos
estão resumo, portfólio,
currículo e detalhes técni-
cos. As exposições, com
duração média de 25 dias,
serãoselecionadasporcri-
térios como originalida-
de, qualidade técnica,
interação com o público e
viabilidade técnica.

Para o artista plástico
Tiago Olliver, editais co-

moodoMRNMsãofunda-
mentais para fomentar a
cena cultural local. “A arte
precisa de espaço, de visi-
bilidade e, acima de tudo,
dereconhecimento. Oedi-
taléuma oportunidadede
mostrar o nosso trabalho
profissionalmenteeestru-
turada, em uma institui-
ção que valoriza a cultu-
ra”, ressalta. Ele também
destaca o papel do poder
público e das instituições
na construção de políticas
de valorização artística.
“Sem esse tipo de incenti-
vo, muitos artistas não

têm sequer onde expor. É
por meio desses mecanis-
mos que conseguimos
não apenas existir artisti-
camente, mas também re-
sistir e crescer”.

“A arte tem um papel es-
sencial na sociedade: ela
provoca reflexão, preser-
va memórias, comunica
sentimentose transforma
realidades. Através da ar-
te, conseguimos expres-
sar nossas identidades,
questionar estruturas e
construir novas formas
de ver o mundo”, comple-
ta Tiago.

ARQUIVO PESSOAL

SegundoTiago,aarteéuminstrumentodemudança
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A ciclista brasileira Ana Vitória “Tota” Magalhães
entrouparaahistóriaaosetornaraprimeiramulher
doBrasiladisputaroTourdeFranceFemmes.Compe-
tindopela equipeMovistar, Totaparticipoude todas
asnoveetapasdaprova,quepercorreumaisde1.100
kmpela França. Omaior destaque da atleta carioca
aconteceuna4ªetapa,quandoliderouopelotãopor
74kmemumafugacorajosa.Mesmosendoalcança-
da nos quilômetros finais, ela somou seus primeiros
pontos na classificação de montanha e nos sprints
intermediários.Suaatuaçãochamouatençãoda im-
prensa internacional e inspirou ciclistas no Brasil.
Aos 24 anos, Tota já havia disputado o Giro d’Italia
Womeneos JogosOlímpicosdeParis. Suaparticipa-
ção no Tour representa um avanço para o ciclismo
femininobrasileiro.

Acidadede Janaúba,noNortedeMinas, serápalco
da3ªetapadoMonstroOffRoadnodia16deagosto.
Oevento, conhecidopor reunir osmaioresnomesdo
off-roadda região, promete umadisputa eletrizante
com trilhas desafiadoras e paisagens naturais des-
lumbrantes. Batizadode “CircuitodasÁguas –Caska
Groça”, opercurso inclui travessiaspor rios, cachoei-
rase terrenosacidentados.Ascategoriasemdisputa
incluem4x4,UTVSpeed,UTVRace,quadriciclosemo-
tos. Com premiação total de R$ 5 mil, a competição
atrai pilotos de todo o Brasil. As inscrições ainda es-
tãoabertas,comnúmerolimitadodevagas.Oevento
é organizado por equipes experientes no segmento
off-roadevisa valorizaroesportena região. Alémda
adrenalina,oMonstroOffRoadmovimentaoturismo
e a economia local. A estrutura contará comárea de
alimentação, apoio mecânico e segurança. Janaúba
se consolida como um dos principais destinos off-
road de Minas. Para os amantes da trilha, a etapa é
imperdível. Participem!

A organização Aromeiazero, referência em proje-
tos que promovemamobilidade ativa e a cultura da
bicicleta, está com vagas abertas na área deMarke-
ting. As oportunidades são voltadas para profissio-
nais criativos e engajados comcausas sociais, espe-
cialmente nas áreas de comunicaçãodigital, produ-
ção de conteúdo e estratégias de engajamento. As
vagasoferecemmodelohíbrido (homeoffice)de tra-
balho,comatuaçãoemSãoPaulo,evalorizamdiver-
sidade e inclusão no processo seletivo. Os candida-
tos devem ter experiência na área e interesse em
temáticas como sustentabilidade, acessibilidade e
transformação urbana. As inscrições podem ser fei-
taspelositeoficialdaAromeiazero.A iniciativa refor-
çaocompromissodaentidadecomofortalecimento
de sua comunicação e impacto social.

Aromeiazero abre
vagas na área de

Marketing

Janaúba recebeetapa
doMonstroOffRoad

Tota faz história no Tour de France 2025

FOTO AROMEIAZERO

FOTO REDESSOCIAIS

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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